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Proposta 

O objetivo do curso é apresentar e problematizar algumas das principais abordagens 

historiográficas, sociológicas e/ou políticas sobre o tema dos intelectuais. Para tanto, propõe-

se uma mirada a um só tempo histórica e analítica. Histórica porque retoma o processo de 

gênese dos intelectuais modernos, na França do final do século XIX, passando em revista o 

modo como o tema é mobilizado ao longo do século XX. Analítica pois aborda diferentes 

perspectivas em torno da relação entre intelectuais, ideias e sociedade, assim como a forma 

como essa questão se apresenta no Brasil e na América Latina, quer dizer, na periferia do 

capitalismo. Ênfase especial será dada ao modo como tais perspectivas tematizam os vínculos 

dos intelectuais com a cultura e a política. Espera-se assim contribuir para recolocar em pauta 

um tema por meio do qual se torna possível investigar o papel das ideias na constituição da 

vida social moderna, tema cuja atualidade dispensa comentários.  
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